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I-AUA AS 

Aguas de Melgaço 

E' tal o interesse que me as 
Aguas de Melgaço merecem, 
pela boa lembrança que del- 
ias conservo, que não perco 
occasiào, nem ensejo de lhes advo- 
gar a cansa e apregoar seus be- 
nefícios,afim de que sejam conhe- 
cidas, muito conhecidas. E uma fe- 
liz casualidade, que hoje lhe vou 
communicar, me deparou meio de 
lhes angariar uma cooperação mui 
valiosa, se me não engano, a qual 
pode augmentar muito e muito a 
concorrência de aguistas no pró- 
ximo futuro anno. Foi o caso. 

A' volta de Melgaço demorei- 
me alguns dias no Porto. 

Tenho alli um bom amigo 
mcdicoré um distincto professor do 
Instituto e mui conceituado clinico, 
comumalai-gaclientela,e procurado 
consultório lia rua de Sá da Ban- 
deira'. é o dr. Agostinho de Souza, 

dos poucos que conheço tra- 
ham por amor da arte, sendo 
cos os annos que não aprovei- 
s férias para ir praticar e es- 

ar nos hospitaes de Pariz e Ber- 

Conversamos muito sobre vá- 
la: elle de sua estada e fructos 

das viagens em França, eu das 
linhas digressões a Mondariz e de- 

" ois a Melgaço. Das aguas do Peso 
he fallei coro aquelle euthusias- 

xno proprio de animo grato e re- 

FOLHETIM 
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Depois, ao cair da noite, ia-se 
sumindo pouco a pouco na escu- 
ridão até que uma só estreita a 
substituia no ceo. 

Se visse que melancólica luz 
espalhava aquella estrella! 

Acreditei que o meu anjo da 
guarda, me apparecia, e que a es- 
trella que de noite scintillava mais 
resplandecente do que todas as ou- 
tras, fôra cravada nos céos pela 
mão do Senhor para me esclarecer 
quando as trevas envolvessem a 
terra. 

— Mas dizias que te fallava! 
— Pouco a pouco comecei a 

comprehendér que me fazia gestos 
como indicando-rne um ponto mui. 

quaesfs ; conhecido, encarecendo-as 
se me afiguram ellas merecem, e 
de modo que n'elle fiz nascer logo 
o desejo de para o anno ir lá estar 
uma temporada. E não só isso se 
não que me disse: 

E fique o amigo certo que pa- 
ra o atino mandarei para as* Aguas 
de Melgaço* quantos me consid- 
tem, e nunca mais foliarei em Mon- 
dariz. Sabe? Vae nisU\não só uma 
questão de sciência, senão também 
de patriotismo; pois o dinheiro que 
se vae dar ao estrangeiro, porque 
não ficar no paiz? Não está elle 
tão rico ?.... 

Creio que é uma boa noticia 
para o amigo dr. Souza e de- 
mais colk-gas interessados na pros- 
peridade das aguas. Porque não 
fazem mais alguma coisa por ellas? 
Vamos, que é tempo de acabarem 
hesitações ! Eu;na medida que po- 
der, darei a minha ajuda. 

Dadas as condicções especiaes 
de credito que gosa e clientella que 
tem este meu amigo e conceituado 
medico, é de esperar que na pró- 
xima futura temporada lá tenham 
mais algumas dúzias de aguistas. 
E se o resultado das aguas por 
elle experimentado e pelos que lá 
mandar fôr qual se deseja, não se- 
rá coisa do outro mundo que elle 
apresente d'isso uma meroeria, ou 
faça uma comnvaicação á «Socie- 
dade Medica ► do Porto,de que elle 
é membro illustre. 

E o amigo reu. ir e os lei- 
tores vêm bem o alcai-i e que uma 
tal recommen dação viria a ter pa- 
ra o credito e concorrência a es- 

to afastado dos ceos. Parecia que 
lá muito longe estava a felicidade 
que eu anhelava. Um dia ajoelhei 
e pedi-lhe que me fadasse, que me 
dissesse o que significava aquelle 
gesto constante a mostrar-me a im- 
mensidáo. 

— È respondeu-te? 
— Não é mais harmonioso o 

som do orgão quando, depois de 
tocado, parece gemer saudoso na 
egreja; não é mais suave o canto 
da viração, da tarde rumorejando 
pelo arvoredo, nem o lamentar ao 
longe do rouxinol em madrugada 
de maio. 

— E disse-te?... 
— «Pobre de ti, que procuras 

a felicidade na terra! Está bem lon- 
ge, etão longe que nem tensolhòs 
que a alcancem, nem a tua mente 
a imagina. Queres ser rico, queres 
ser feliz? Louco! 

Não ha de ser ahi que encon- 
trarás nem riqueza, nem felicidade. 

as aguas. 
E tudo pode ser; haja boa 

vontade e decisão em emprehende- 
rem os proprietários. d'ellaa aquel- 
les melhoramentos de que já 
fallei, ou outros que julguem pre- 
feríveis. O que importa é que os 
aguistas tenham onde se metter e 
fiquem a contento. 

E já que estou com as mãos 
na massa aproveitarei a occasião 
para dizer duas palavras sobre o 
regimen que deve observar-se no 
uso das aguas, ponto importante 
para o bom resultado d'ella3. 

Assentarei desde já um prin- 
cipio tão certo e evidente que nin- 
guém o poderá contestar, e vem a 
ser: se as aguas aproveitam, se el- 
las fazem bem, segue-se que quanta 
mais agua se tomar melhor é o be- 
neficio colhido. 

Quem vae para estas estancias, 
ordinariamente está de 15 a 20 
dias, já por motivo de maiores des- 
pezas, já por falta de mais tempo 
disponível. Segue-se logo que todo 
o interesse dos aguistas está em 
tomar a maior porção dc agua no 
menor espaço de tempo. N'este 
ponto creio não haver duas opini- 
ões. 

Ora o regimen da mesa pode 
influir para se poder tomar mais 
ou menos agua:—ou 2 ou 3 vezes 
ao dia. 

Quando ahi cheguei ao Ho- 
tel do Peso, havia duasmezes; uma 
a dos que tomavam 3 vezes agua 
por dia e a estes me associei, ou- 
tra a dos que só podiam tomar 2 ve- 
zes. Isto provinha da diversidade 

Chegará um dia em que me sigas, 
e então verás patentes thssouros 
que nem suppões, felicidades que 
nem imaginas.» 

— Era a lua cabeça que des- 
vairava meu Thomaz! 

— Não era, Agueda, não era. 
Levantei-me para seguir direito o 
caminho que me apontava; mas, 
ao calcar as primeiras hervinhas, 
ouvi, entre os seus gemidos, que 
me chamavam ambicioso! louco! 

— As hervas? 
— Sim, as hervas. Voltavam-se 

para mim, e apontando-me paia os 
campos, onde viviam, censuravam- 
me por as deixar: «Para que par- 
tes? Não tens o pão que te alimen- 
ta, o sol que te dá calor, o ar que 
te nutre a respiração; não vés co- 
mo vivemos contentes no mesmo 
logar, amando-nos umas ás outras, 
bebendo as aguas dos ares, e aque- 
ce r.do-nos ao sol»? 

— E pensaste então em amar? 

das comidas. 
Os que querem seguir os cos- 

tumes lisboetas e de cidade comem 
duas vezes ao dia: almoço Jorte ás 
9 horas q jantar ás 4 da tarde. Aa 
aguas tomam-se de manhã até 8 
a 8 e meia ou mesmo 9 horas,e a 
2.8 vez da 1 ás 3 e meia da tarde. 
Acabando o jantar ás 5, claro es- 
tá que ás 9 ou 10 horas da noite 
ninguém vae tomar aguas. 

Os que queriam tomar agu- 
as 3 vezes, tomavam as aguas das 
5 ás 8, em que tinham almoço le- 
ve—leite,café com leite e pão com 
manteiga, ou chã, ou mesmo um 
pequeno bife, ou uns ovos; das 11 
ao meio dia segunda vez se toma- 
vam aguas,e á 1.hora jantarjdas 5 
ás 7 da tarde, 3." data de aguas,e 
ás 8 ceia. 

Este é o regimen que todos 
os hotéis, observam era Mondariz, 
este é o mais racional, porque qu- 
em vae para uzo de aguas vae pa- 
ra tractar da saúde, e este me pa- 
rece dever ser aquelle que se de- 
ve estabelecer ahi também, até se 
generalizar. 

Vae n'isto o effoito e credito das 
mesmas aguas,que em menos tempo 
produzirão mais eflicaz resultado:é 
ura terço de mais no dc menos, o 
que não é bagatella nenhuma. 

O meu intelligente e experi- 
mentado amigo dr. Agostinho de 
Souza a quem expuz a questão abun- 
dou na minha opinião, que me pa- 
rece está dieta a boa razão. 

Se do mesmo parecer fôr o do 
meu amigo dr. Souza, como não 
poderá deixar de ser, imponha a 

— Pensei! Depois, quando vol- 
via para debaixo da minha arvore, 
as avesinhas, brincando umas com 
outras, diziam: «Não é preciso ir 
longe para ser feliz. Este pobre ra- 
paz quer deixar-nos, e nós podía- 
mos ensinar-lhe como se encontra 
a felicidade. Uma arvore nos abri- 
ga, um ninho serve de berço a nos- 
sos amores, uma folha nos res- 
guarda do sol, a semente que cae 
no chão nos sustenta,a agua que as 
covinhas conservam nos mata a 
sede. Sabemos amar e viver; ama- 
mos e somos felizes». 

— Seguiste o conselho das 
aves? 

—• Segui. No dia immediato a 
visão sorria menos melancólica, 
e ao perguntar-lhe se devia partir, 
respondeu-rae:«Não ouviste as her- 
vinhas do campo e as avesinhas do 
bosque? 

{Continua} 
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sua, prcscripçào^medica, di^íi de- 
clara lamente que este deve ser o 
regimen a seguir, e creio bem que 
o bom do snr. Antonio Ranbada 
já para o anuo nos dará e 
rario 
sa:' 
mo 
qiie u^v^isjrSíSíign^Ris, i|ãe lá 
vão em busca do saúde. 

E o meio do bom do snr. An- 
tonio do Hotel metter tudo a coni" 
•asso é fácil: especifica o horário 
a sua tabella; quem quizer corai- 
a a hora diliereutc,dè-!ha,ma3 pa- 

gue a differença e mais o gosto. 
\ssira tudo está remediado, que é 
;omo se faz nas outras panes. 

Em Moudaviz vi e conheci eu 
dguns lisboetas, ou alisboetados 
i, quem não deixaria de sorrir re- 
estelar-se n'um bom jantar ás 4; 
mas lá nem íallar n'isso, ninguém 
;ecalcitrava, nem vinha com taes 
pieguices. Quando tocava a cam- 
laha a lj2 para a uma, eram dos 
ulmeiros que apparcciam á meza. 

No ' Hotel do Pezo» ha de 
icottteccr a mesma coisa. 

O mesmo proprietário do ho- 
•ol com isso interessa por que de 
ai modo o pessoal pode ter 2 ou 
) horas de dcscauco, no intervallo 
las 2, em (pie acaba o jantar,ás 8 
m ({ue tem logar a ceia. 

Faço votos, e espero para o 
uno,se Deus-for servido lá chegue 
ir, encontrar já essa innovaçào 

leeessaria, o que porisso sc impõe, 
ião hesite ô prezadíssimo amigo 
ir. Souza cm a impôr, nem o snr. 
1 ntonio Ranhada cm a tornar cí- 
itiva no seu hotel. 

Desculpe, snr. Redactor, es- 
as minhas impertinências, que 
loderào parecer caturrices; mas 
pio quer? A isto me leva a gra- 
idão para com as Ayuas da «Mel- 
■aco*. Diga a seus coutcrraucos 
,ue a ellas dêem toda a cflicacia 
io seu valimento, para que clias 

■c vulgarisem c cilcs medrem e 
>rospercm,qiie c o que siucerameu- 
e lhes deseja o 
Lamego-15-10-95. 

Seu servo obg.0 

c c.0 att.0 

Mar. Almeida Silvano. 

P. S. A proposito d'um casa- 
uento em bycicleta, cuja uoticia 
razia, ha dias, o «Jornal do Mel- 
aço», comecei já a rabiscar umas 
uihas, cpio irão brevemente, qu- 
udo coucluiiaspdoutra assentada. 

A. Silvano. 

e mesmo a do «Espirito Santo», 
gosam do mesmo beneficio. 

Alem d'esftss, ha ainda 
tas outrr 

espinhoso cardo ouc lhe está con- 
fiado. 

FACTOS 0A SEMANA 

A E*."'3 Caiuarn. 

A rua chamada dc «Baixo», 
ia pai te que defronta com a casa 
le D. Maria de Carvalho, está 
erdadeiramenle irnmúnda. 

Não se pode ali passar, devi- 
io ao cheiro pestilento, exhalado 
"uma possilga aos narizes dos 
jue por alii transitam. 

À «Travessa da Misericórdia 

reparos indispensáveis, concorda- 
mos com muito custo, pois que, 
se lançasse aos cães uma contri- 
buição qualquer o pozessc em ar- 
rematação as sobras da agua do 
chafariz, decerto que tiraria d a- 
hi algum resultado benefiòo para 
o município e util para a humani- 
dade, mas. ao menos, porque se 
não faz n'estas ruas a limpeza con- 
veniente? 

Acaso, não pagará a câmara 
a um varredor encarregado de fa- 
zer tal limpeza? 

Suppomos que sim. 
Ainda mais; 
Qual a razão, porque se não 

obriga, não só D. Maria de Car- 
valho, mas sim toda e qualquer 
pessoa, a cumprir o art." 11 do 
codigo de posturas municipaes? 

Quer-nos parecer que ha 
gancho da parte dos sors. zelado- 
res, e por isso seria bom que a 
illustrada corporação municipal 
curasse mais de perto pelos inte- 
resses do nosso município. 

* 
Não podemos, também, dei- 

xar dc chamar a attençào da ex.'"3 

camara para um assumpto deve- 
ras importante, 

O artigo 57 do já citado co- 
digo do Posturas diz: 

«Os donos dos transportes, 
que tiverem carreiras estabeleci; 
das para fóra ou para dentro do 
concelho, são obrigados a decla- 
rar na secretaria da camara o dia 
e hora da partida e da chegada 
do carro, o preço e condições da 
carreira; bem como a participar 
qualquer alteração com antecipa- 
ção dc oiço dias, sob a multa dç 
mil reis. 

Ora sendo assim, c se c 
que isto sc fez para se cumprir, 
desejávamos que nos dissessem 
qual o motivo porque os carros 
que fazem carreiradiaria entre es- 
ta villae adeMonsào transgridem, 
a cada passo, o mesmo artigo, sem 
receio algum, pois, a carreira do 
meio dia, que é feita por José 
Garcia (o Diós), ha occasiSes em 
que deixa de ter logar em mais 
do que dois dias seguidos. 

Já Hão falíamos no cumpri- 
mento do art." 58 do mesmo co- 
digo, mas ao menos íaça-se cum- 
prir aquelle, que 6, muitas vezes, 
um grande prejuízo para quem 
tem dc fazer as suas viagens. 

Também se não cumpre a 
maior parte das vezes, o art.0 69 
do mencionado codigo, o que po- 
de occasiouar graves acoutccimeu- 
tos. 

* 
Esperamos, pois, que a illus- 

trada .vereação Melgacensc fará 
executar rigorosamente as nossas 
ponderações, cumprindo assim u 

1)1 
O Li lex 

a es 
npo 

nu 

Morreu ha unrr 
quasi repentinamente, peias 
r»s da matlrngada, este conhecido 
titular. 

l*j*«>f«íSK;>ras5o sifsiiiario. 

O «Diário do Governo» de 
12 do corrente publicou a classi- 
ficação dos professores elementa- 
res d'este districto, e no concelho 
de Melgaço, é como segue; 

l." classe: iV Francisco A. 
Melleiro, José A Domingues Cos- 
ta, Joaquim Pereira, Antonio Joa- 
quim de Neiva. 

2.3 classe: Matinas de Sousa 
Lobato, D. Amedia S. Oalheirom 
Juào Francisco Lopes, 

3.a classe: D. Maria A. Pas- 
sos e Brito, Antonio G. S. Araujo 
e Castro. 

IScitnc «3» Jyceis. 

Foi nomeado reitor do Ijcen 
de Lisboa o snr. dr. José Maria 
Rodrigues, distinotissimo lente da 
faculdade do theologia da Univer- 
sidade de Coimbra. 

O snr. dr. Rodrigues é con- 
siderado pelas pessoas competentes 
como um dos primeiros talentos da 
Universidade; e a sua nomeação 
para reitor do lyceu da capital, 
que temos a certeza de que não 
íòra solicitada, é devida, por certo 
unicamente ao conhecimento quo o 
snr. mniistro do reino teve da 
muita competência do erudito len- 
te para bem desempenhar o logar 
para que acaba de ser nomeado. 

Commentando-a o Jornal do 
Commercio de Lisboa, em artigo 
editorial, du o seguinte que cos- 
tosameute transcrevemos. 

«O snr. dr. José Maria Ro- 
drigues é um dos mais illustres 
lentes da faculdade de theologia. 

Muitos se aífrontarão com a 
ideia de que é padre, e acharão 
que é uma nomeação... .reaccio- 
nária. 

Não partilhamos este modo 
do ver, porque na administração 
da iastrucção só temos medo de 
duas coisas — da estupidez e da 
ignorância, e, nesta ordem de 
ideias, o dr. José Maria Rodrigues 
dá todas 'as garantias, pelo seu 
alto e independente espirito e pe- 
la sua não vulgar jllustraçãò, não 
só na classica matéria das huma- 
nidades, mas ainda nas línguas vi- 
vas e ate nas scienoias. Os profes- 
sores do lyceu dc Lisboa vão. em 
verdade, ter a satisfação, de se ve- 
rem dirigidos por um homem da 
mais genuína corapetençia.» 

saes oass?- 

Se; 'indo d ali referem attribni- 
mia 4 vulgari- 

.liv)'- 
, dr ' 
B? 

'vúnbjmmA* 

m em Darqlíí id' "en- 
brr^pprtos são feitos nt» adro da 

egreja porochial, sem nenhum res- 
guardo o sem que por vezes se gu- 
ardem as devidas cautellas. 

Além d'isso a freguezia é pou- 
co limpa,vendo-se, por toda ella, e 
especialmente poi- entre as casas 
agglõmeradas nas ruas do perto 
da egreja, grandes montões d'im- 
mundicio a fermentar ao ar livre. 
Tudo isto concorre para o péssi- 
mo estado hygienico da freguezia. 

Sotas fiilsiís. 
A guarda civil em Verin,pro- 

vincia do Orense pôz á disposição 
da justiça um morador de Cevre- 
da, por lhe ter encontrado 50 no- 
tos falsas de TiOOO réis do Ban- 
co de Portugal. Um outro indivi- 
dou trocou em Verin n'um'a loja 
algumas notas falsas do mesmo va- 
lor. 

iTIffitict» eiti Csadiy.. 

A população apedrejou cm 
Cadiz no dia lo, e assobiou uma 
procissão, causando enorme escân- 
dalo. A procissão teve de refugi- 
ar-se na egreja de S. Domingos. 
Muitos populares apuparam o bis'- 
po o o clero, arremessando-lhes 
pedras. O chefe do policia recebeu 
uma pedrada na cara. Um frade 
ficou com uma extensa e profun- 
da ferida, feita por uma pediu 
arremessada com grande violên- 
cia. lia muitas outras pessoas con- 
tusas, entre as quacs o bispo. 

As auctoridades restabelece 
ram afinal a ordem. Diz-sc c 
se ouviram gritos de «Viva a Re 
publica». 

Eaafcrma iESaisíi-e. 
Consta-nos que tem passado 

incommodada, na cidade do Por- 
to, a ex.m3 snr.a D. Maria Urbana 
Brandão Garrido, virtuosíssima 
esposa do ex.rao snr. dr. Ayres 
Guedes Coutinho Garrido,integer- 
ritno juiz de direito (Lesta comar- 
ca. 

Fazemos votos sinceros pa- 
ra que em breve se restabeleça 
completamente tão illustre senho- 
ra, de modo a poder regressar, 
com sáu ex.m0 marido, a esta villa 
onde ambos são muito considera- 
dos pelas suas excelíentes quali- 
dades e fino tracto. 

Dizem de Vianna do Gastei- 
lo que na freguezia de Darque,per- 
tencente áquelle concelho, grassa 
com grande intensidade a epidemia 
dc lebres typhoidee. 

csE,í>]isíoa e AirfjialitM,, 

Ha muito tempo que não 
temos a honra da visita d'este noa 
so apreciável çõllega portuense. 

Esperamos,pois, que a illus- 
trada administração providencia- 
rá como lhe aprouver. 

ViiuSiamti». 

Estão terminadas em todas 
as freguezias d'estc concelho. 
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(.nas 

or prédominio que exercerá a de- 
ressâo da Madeira, por se appro- 

sudoéste da penin- 
— No domingo passado vi- 

mos n'esta villa, acompanhado de 
de sua ex.n'a irmã D. Ilerculana, 

1 

licia de um hJ 
sassinato, pratica 
quella cidade, na pessoa de Maria 
Rosa d'01iveira. 

Â policia procura,com gran- 
de deligencia, os auctores do cri- 
me. 

No dia 18 do corrente, de ma- 
nhã, andando Maria Joaquina Mei 
xeiro, da freguesia de S. Paio, a 
apanhar castanhas debaixo de um 
castanheiro, veio um tufão tal que 
houve por bem partir uma pola 
do mesmo castanheiro, vindo esta 
cair sobre a pobre mulher, ma- 
taudo-a instantaneamente. 

Festividade. 

Realisou-se, effeetivamente, 
no domingo ultimo, no pjttoresoo 
local da Orada, a festividade em 
honra da veneranda imagem da 
Senhora da Orada, que, em ver- 
dade, foi feita com o maior brilho 
e luzimenío possível. 

Foram nomeadas mordomas 
para o proximo amio, as seguin- 
tes senhoras: 

Izabel Gonçalves dé Barros 
Maria Cerdeira Pires. 
Suzana Fernandes. 
Ludovina de Barros Esteves , 
Albina Canáida Moreira. 

Iiuetiaosn. 

Falleceu, ha dias, na cidade 
do Porto, o snr. Manoel Francis- 
co Moreda, importante capitalis- 
ta d'aquella cidade, e irmão do 
nosso amigo, sm. Antonio Luiz 
Moreda, acreditado negociante cm 
S. Gregorio. 

Sentindo profundamente o 
o golpe que n'este momento alan- 
cea o coração do nosso amigo, d'a- 
qui lhe enviamos, bem como a to- 
da a familia do finado, a expres- 
são sincera do nosso verdadeiro 
pesar. 

Guiado» Sicgoítore» c dis» Jisia 
tas de Fài'«c2»ía. 

E' a importante ■ a mis- 
são quer da individualidade 
«Regedor >, quer da colleetivida- 
do «Junta», mas nem todos os ci- 
dadãos- qaom são commettidas tacs 
funeções eonhecem a maneira pra- 
tica de as desempenhar. Eis ao 
que visa esta obra. 

Encontram-se nella todas as 
disposições legaes que lhes são re- 
ferentes, todas as decisões dos tri- 
bunaes, decretos, portarias, olíici- 
os; instracções sobre escripturação 
orçamentos e contabilidade das cor- 
porações parochiaes, etc. 

E' emfim, uma obra de ver- 
dadeiro interesse, editada pela 
«Bibliotheca Popular de Legisla- 
ção», e custa apenas 2-io péis.JPe- 
didos ao editor 'A. J. Rodrigues, 

parocli^abràngendo o periodoa 
corrido 1 de janeiro dc JBõO, 
c a 31 de junho de 1801 
incluindo todas as disposições so- 
bre aposentação doá paroclios, di- 
reitos que as leis lhes rcconhocom 
e deveres, que lhes impõem. Obra 
uti! e necesaria não só ao clero 
parochiante, como a todu a classe 
sacerdotal. 

Pedidos á empreza da »Bib- 
liotbaca Popular de Legishiçãa»., 
rua da Atalaya, 183, 1.°—Lisboa. 

Preço -100 réis. 

Previsão do tempo. 

No seu «Beletim Metreoloro 
gico,» diz Noherlesoom com res- 
peito á segunda quinzena dc ou- 
tubro; 

«Os quatro primeiros dias da 
segunda quinzena de outubro se- 
rão caracterisados por actuarem ao 
mesmo tempo varias depressões que 
estarão situadas a sudoeste, noro- 
éste da Europa e no Mediterrâneo, 
que não deixarão desenvolver fran- 
camente o núcleo mais importan- 
te de baixas pressões que haverá 
«'aquelles dias no Atlântico entre 
os Açores e Portugal. 

Em 17 e 18 prevalecerá a in- 
fluencia d'esta depressão, produ- 
zindo chuvas na região occiden- 
tal da península, com ventos en- 
tre sudoéste e noroéste. 

De 20 a 21 apparecerá pelo 
sudoeste da Irlanda uma importan- 
te borrasca, que se fará sentir cm 
todo o continente. Na península, 
porem, a sua acção só so exer- 
cerá n'aquelles dias ao norte e no- 
roéste, fazendo baixar a tempera- 
tura. 

No dia 22 o centro da bor- 
rasca encontrar-se-ha a sudoéste 
da Inglaterra, e a sua acção na 
península far-se-ha sentir, princi- 
palmente no mar Cantabrico c re- 
gião semptentrional. 

Desde o dia 23 formar-se-ha 
no Mediterrâneo superior um nú- 
cleo de baixas pressões, recrudes- 
cendo o temporal nas regiões sep- 
tentriouul, vasca e pyrcnaica 
continuando abaixar a temperatu- 
ra. 

Em 24 estará a peuinsula su- 
bmettidaá acção directa da depres- 
são do Mediteriuueo que fará sen- 
tir a sua influencia nas regiões vi- 
sinhas d'aqueUe mar, onde se pro- 
duzirão algumas chuvas. 

Mudará a situação meteoroló- 
gica em 25, porque a depressão 
do Mediterrâneo dirigir-se-ha pa- 
ra a Argélia. Apparecerá, porem 
nas paragens da ilha da Madeira 
outra depressão, que occasionurá 
um regimen chuvoso que se esten- 
derá dc suéste e sul de Hespanha 
para o centro. 

O dia 26 será" parecido ao 
anterior, com a difiercuça do mai- 

amigo, 
eida, 
anila. 

ra a sua*iT)fliicnCTH pemusiíí 
O dia 28 será menos chuvoso 

que o anterior o esta modiíicáção 
contiuuar-se-ha até ao fim do mez.» 

O nauíe-Hjjiís «!:> cviizndor «Cs»- 
lon». 

Em um pequeno espaço de 
tempo a Hespanha pordeu taes 
cruzadores: o «Reina Re-rente». o 
«Sanches Barcaizteguei» e o «Co- 
lon ». São tres desastres, devidos a 
cireumstancias especiacs, mas que 
o publico hespanhòl attribué a iui 
perícia dos ofíiciacs da armada na- 
cional. 

O naufrágio do «Colon» pro- 
duziu nos ânimos a mais dolorosa 
impressão, e ó geral a indignação 
em Ilaspanba contra os olíiciaes 
não só d'e3te barco mas do toda a 
marinha. Este movimento de in- 
dignação não se basea em soiidos 
fundamentos, mas tomou tal gene- 
ralidade que a própria imprensa 
pede que se faça um inquérito ri- 
goroso sobre as causas originarias 
de tantos e tão terríveis sinistros. 

snr. 
esti- 

nos 
seus estudos, partiu ha dias para 
a cidade do Porto, o snr. Arthur 
Pires Teixeira desta villa. 

— Regressou a S. João da 
Pesqueira o distiaeto clinico e nos- 
so conterrâneo ex.'"0 snr. dr. The- 
ophilo Bernardes. 

— Continua doente, o anr. 
Jacob Camanho de Carvalho,d'Al- 
vuredo. 

— Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

— Esteve em S. Gregorio, o 
snr. Manoel Joaquim Domiugués 
Ramos, importante commeroiante 
em Monsão. 

— Está bastante doente em 
Monsão, o nosso prosado assignan- 
te. snr. Agostinho Luiz Alves de 
Brito. 

Teremos grande prazer, em 
breve poder noticiar o seu comple- 
to restabelecimento. 

Coisa» «íifScess. 
Mulher bonita sem ser vaido- 

sa. 
Mulher de talento que não 

seja pretenciosa. 
Rapariga sem derriços. 
Solteira de 50 annos que não 

suspire ainda casar. 
Mulher que se conserve viu- 

va por sua vontade. 
Homem casado sempre fiel a 

sua mulher. 
Esposa que por qualquer mo- 

tivo não seja o Cabrion do marido 
Actriz que não tenha inimigas 

nem apaixonados. 
Dançarina que não tenha boa 

perna (no theatro.) 
Negociante que não minta. 
Homem de juizo sem ser des- 

graçado. 
Palerma que não soja feliz. 
Ricasso que se não chore. 
Janota que não imposture. 
Namorado que não seja ga- 

baxola. 
Besta que não seja meledicen- 

te. 
Tolo que se não imagine com 

juizo. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazem annos s 

Hoje — a ex.rai' snr." D. Ma- 
ria Urbana Brandão Garrido, vir- 
tuosissima esposa do ex.m0 snr. dr. 
Ayres Guedes Coutinho Garrido, 
illustrado juiz de direito desta 
comarca, c a ex."13 anr." D. Marga- 
rida Teixeira de Queiroz Ferreira. 

Sabbado —- a ex.n,a snr.3 D. 
Ephygenia Augusta Bayào, 

CENTRO D'ASSMATURAS 

IVÍonsão 

Vida de Santa Ignez—Approva 
do e iudulgeuciado pelo rev.™0 sr 
D. Américo. 

1 volume 200 

CODSUllorio Ecdesiastico— Res- 
postas e consultas pelo p.e Manoel 
d'Albuquerque. 

2 vol. encadernados 3:600 

Theologia Fnndamental. 
1 volume 1:200 

Discursos Sacros—Pelo pres- 
bytero Manoel d'Albuquerque 

1 volume 600 

Exercícios de 1'crleição e Virtiir 
des Ghrisíãs. 

3 volumes 3:000 

Compendio de Theologia Moral 
—Elaborado sobre o planado rev 
P. G ury 

3 vol. encadernados ... .6;0o0 

Scieaeias Ecciesiaslicas—Revis- 
ta mensal dedicada ao clero de 
Portuga! e Brazil, 

Com ap provação e rccommen- 
dada pelos ex.310' rev.m0S snrs: 

Cardeal Patriarcha de Lis- 
boa, Cardeal Bispo do Porto e Jo- 
ão Maria, Bispo d'Angra. 

Director.—P.e Manoel dAI- 
boquerque.—Anuo 1:200 reis 

Faz-se aviamento rápido de 
qualquer encummenda de livros 
para o que ha correspondência re- 
gular com os principães merca- 
dos litterarios. 

Cesar Marques ■— MONSÃO 



JORNAL DE MELGAÇO 

STURA 
Xoja op 

Eeliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário d'este novo estabelecimenta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido •d'objectos -de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por miúdo, os quaes se vendera por preços modicos, em cu- 
ja occasião analizarão o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 

sao Torní 
íaa por JOSÉ M. DA OAlíA,de lhe í-, d . . 
exclusivo de venda n este drslrido. 

Machinas a 4500, 11:000,16:000,22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDA S A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 
Ensino grátis. 

COLLEGIO DE SITU CLÍM 

ma: 

(HntoniD 3í>Qij«tm Cstcuts 

m 

m 

O propietario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: ||3 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. j|| 
Guardanapos a 25 rs. » » ^ 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. ^ 
Pannos crús, a 60, 70 e 80 reis. ^ 
Camisolas a 100 reis. q$ 
Cutim de linho, muito barato. ^ 
Picotilhos a bõO reis, o metro. isg 
G rande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Sortido completo em -gerieros de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais (P 

^ barato do que na Galliza ^ 
Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 

na LOJA NOVA DO ESTEVES. y 

|Jraftt í>o Cummado 

MEL0AÇ0 

Eeliciano Candido d'Axevedo Barroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
80U de «BAEATEIRO«, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia. (83) 

'\rer e ci-ei3 como ..... 

IIGIDB POD MS HOSPITJILEJMS Pi 

Meste collegio propor- 

ciona-^ ás alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente christã a 

par de uma instruoção esmerada. 

0 ensino compreliende a 

instrucção elementar e comple- 

mentar: língua franoeza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

No escriptorio do ex.mosnr 

dr. Antonio Joaquim Durães, for. 

necein-se prospectos a quem os 

requisitar. 

IggpK 

Jk KV 

J^O/APANHÍA Ju-ERAL DE ^EGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

) 

As melhores até hoje conhecidas.'—A preslações scnianaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido dAzevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Afo officina de composição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MINHO em MONSAO. 
i;3-3£ua cie S. Francisco-í24, 


